
 

Minas Gerais 
Maria Coeli Simões Pires* 

Minas de ouro ou prata, de esmeralda ou diamante! 

Indomável é a cobiça  por sua impenhorável riqueza... 

Natureza desafia  o tempo, plena, virgem e abundante. 

     (Gente em  mestiçagem foge à origem pelo fio de nobreza.) 

Altaneira geografia desenha seu santo território, 

Síntese do Brasil, referente singular e mais notório... 

 

Gerais e geraizeiros fazem a saga do Chico e dos currais: 

Encontro de planaltos, encostas e vales dos cerrados; 

Região mineira segue os sulcos dos  auríferos achados.  

Ágora do mundo, palpita a dor e o amor da alma coletiva. 

Irmandade humana aqui honra o passado e os ancestrais. 

Sede perene da liberdade, de sua identidade tão cativa! 



 

 

Veios de ouro serpenteiam suas montanhas. 

Volúpia incontinente rasga suas entranhas. 

Eterna sina mineradora enfada e regurgita 

Rejeitos e escórias em troca de cada pepita...  

 

Desde o marco de ibituruna, a terra de tantos arraiais, 

De Lavras Velhas e Novas, nos baixios e leitos aluviais, 

De sinuosos caminhos, belas estradas, de sonhos e reais, 

Conta Trezentos Anos da História das Minas e dos Gerais!   

 

 

*Membro do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais - Uma palavra singela, em rima 

pobre e versos assimétricos, sobre Minas Gerais no curso das celebrações do Tricentenário 

de Criação da Capitania. 


